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-INFORMACOES ,, 
ESPIRITANAS 

CONGREGAZIONE DELLO SPIRITO SANTO - CLIVO DI CINNA, 195 - 00136 ROMA 

CAPÍTULO GERAL 1998 
O Capítulo Geral abrirá com uma missa, em 12 de Julho, às 18 h e será encerrado com a missa em 8 de 
Agosto, ao meio dia. Participarão nele sessenta e três delegados eleitos. Foram convidados três associa~os 
leigos. Os oito confrades do Conselho Geral e o Secretário Geral são membros "de direito" (RVE 218). 

A : ASSUNTOS PARA DISCUSSÃO 

Os assuntos seguintes são propostas apresentadas ao Capí-
tulo pelo Conselho Geral 

1. ASSUNTOS PRINCIPAIS 

Quatro grandes assuntos estarão para discussão: 

* A nossa missão, 

* As nossas fontes de inspiração, 
* A nossa vida comum, 

* A nossa colaboração no ministério. 

Estes temas foram formulados pelo Conselho Geral, depois 
do questionário preparatório do Capítulo que tinha sido 
enviado a todos os confrades. 

Os delegados já receberam um exemplar com estes .assun-
tos. Durante o Capítulo, será consagrada uma semana à 
discussão a partir desta reflexão e das suas implicações 
teológicas, de modo que os delegados possam apresentar 
propostas para a sua aplicação prática. 

Foram convidados vinte delegados para apresen-
tar, durante 20 a 30 minutos, a sua experiência pessoal ou a 
da sua circunscrição sobre um ou outro destes grandes 
temas. Estes delegados foram escolhidos de tal modo que as 
diferentes partes da Congregação - os grupos linguísticos, 
as antigas e as novas circunscrições, os contextos - fossem 
representados. Estão previstas dez apresentações em inglês, 
sete em francês e três em português. 

2. ORGANIZAÇÃO DA CONGREGAÇÃO 

Os Superiores Maiores já receberam este documento 
para comentários e proposições. Estes comentários serão 
integrados na versão enviada aos delegados. 

O documento examina as estruturas actuais da Congre-
gação tais como são expressas na RVE. Os delegados 
terão de se pronunciar sobre a necessidade de fazer 
mudanças, à luz da experiência actual da Congregação. 

Sob o título "estruturas a rever" ,dois pontos impor-
tantes podem ser: 

* Regionalização, 
* como assegurar a viabilidade dos grupos pequenos, 

que têm tendência para serem mais frequentes, por 
ex. os grupos internacionais ou as circunscrições 
pequenas. 

A aceitação deste documento pode exigir modificações na 
RVE. 

3. ELEIÇÃO DO SUPERIOR GERAL E DO 
CONSELHO. 

O método proposto para a eleição do Superior Geral e do 
Conselho será praticamnete o mesmo usado nos Capítulos 
anteriores. 

4. VISITANTES E INTERVENIENTES 

As personalidades seguintes aceitaram ir à Assembleia do 
Capítulo: 

1. Sua Excelência, a Senhora Mary McAleese, Presi-
dente da Irlanda, 

2. O P. McDonagh, Professor no Maynooth College e 
Presidente do Conselho dos Padres da Irlanda, 
falará sobre "A realidade actual da Igreja da Ir-
landa". 

3. O Sr. Peter Sutherland, antigo membro duma 
Comissão europeia, que falará sobre "A Irlanda e a 
sua relação com a Europa". 

4. Sua Excelência Reverendíssima, Mgr Desmond 
Connell, Arcebispo de Dublin, celebrará a Eucaris-
tia com os Capitulantes a 16 de Julho. "Maynooth 
College" fica na -sua Diocese. 

5. PROGRAMA DE TRABALHO PROPOSTO 

As sessões de trabalho durarão cinco horas e meia por 
dia.Haverá um dia de retiro no princípio do Capítulo e um 
outro antes da eleição do Superior Geral. 



B · MEMBROS DO CAPÍTULO GERAL 

Membros de direito: 
Conselho Geral 

Superior Geral ............. ... ................... . Pierre SCHOUVER 

Assistentes ................................................ Bernard KELLY 

Godfrey ODIGBO 

Sérgio CASTRIANI 

Frans WJJNEN 

Bernardo BONGO 

Jean-Michel JOLJBOIS 

Abel Moreira DIAS 

Secretário Geral.. ...... .... ...... .. ................... James HURLEY 

Membros eleitos 

CIRCUNSCRIÇÃO ..... ......................... ........ DELEGADO 

Amazónia ................. ... ... .................. .... ... António JANSEN 
Angola ................................................. Gabriel MBILINGI 

Barnabé SAKULENGA 
Austrália/PNG ...... ........ .................. ...... ... . Michael DOYLE 
Bangui ...................... ..... ................ Emmanuel MEA UDRE 

Bélgica ....... .................... ..................... Joseph BURGRAFF 

Brasil & Alto Juruá ........ .. ... .. .......... ...... . Pedro IWASHITA 

Brasil Central .... .. .... .. .... .. .. ..... .. .. . Geraldo HOGERVORST 

Brasil SW. .................... .. ......................... John KILCRANN 

Cabo Verde ................. ...... ............ Adé/io CUNHA FONTE 

Camarões .. .............. .. .. .. .... .... ........ .. .... ..... Gérard SIREA U 

Canadá & Kogi ....... .. .. .... ......................... Roland RIVARD 

Congo Brazzaville ............................ .... .. ......... aguarda-se 
Congo Kinshasa 
(Distrito & Fundação .... ................. ........ .. ........ aguarda-se 
EAP ..... .. .......................... .. ........ .. .. ..... .. Rogath KIMARYO 

Philip MASSA WE 

Inglaterra ....................................................... Peter WARD 

Etiópia ........................... .................. ... ............ Peter OSUJI 

FAC (África Central) .. ...... .. .. .... ...... ...... ...... Benoít DIEMÉ 
FOI (Oceano Índico) .. ....... .............. .. ... ..... .. . Denis WIEHE 

França, 
Seminário Francês, & 
St. Pierre-et-Miquelon ............... .. ....... Christian BERTON 

Jean-Paul HOCH 
Paul RONSSIN 

Gabriel MYOTTE-DUQUET 

Gabão ... .......................................... .. .. .. Etienne LEFEVRE 
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Gâmbia, Ghana & Serra Leoa ....... ...... ....... Richard OLIN 

Alemanha .................................... Konrad BREIDENBA CH 

Guiana ....... : .... ... .. ..................... .. ...... ........ Yves Le QUÉRÉ 

Haiti ... .. ... .... ... ....... .... ............. .... .. .. ... ... ... Jean Yves URFIÉ 

Irlanda Martin KEANE 

Brendan HALLY 

John FOGARTY 

US/Irlandês .. .. .. ..... .... .... ... .... .. .. .. .... .. .. ..... Diarmuid CASEY 

Quénia .................................... .. .. .. .... .. .. .. Laurence SHINE 

Madagáscar ............ .... ................. Jean-Claude JA QUARD 

Makurdi ................... .. ............ ............ ... John McF ADDEN 

Martinica & 
Guadalupe .......... .. .. .. ................. .. Jean-Pierre DELSARTE 

Maurícia .............. .. .... .................... .. Gérard GUILLEMOT 

México .......... .. ... ...... .................... .... ........ .. Francis WE!SS 

Holanda & 
Bagamoyo ........ .... ... ......................... .. Otto van den BR!NK 

Martin van MOORSEL 

Nigéria .... ............. ..... .. ... .. ........... Michael ONWUEMELIE 
James OKOYE 

Eugene UZUKWU 
Cajetan Ngozika IHEWULEZJ 

Paquistão ................ .. ....................... .. James O'CONNELL 

Paraguai .. .. .. .. ... .. ...... .. ... .... .. .. .............. .. .. . Javier BLANCO 

Polónia ............. ........ ..................... .. Grzegorz KOSIELSKI 

Portugal & 
Brasil SE ............. ...... ...................... .... Eduardo MIRANDA 

António Luís F AR/AS ANTUNES 

Porto Rico 
(Distrito & Fundação) ............... Jonas Rivera MARTINEZ 

Reunião ................. ...... ................ .. ..... ....... Théophane REY 

SCAF, Malawi, 
Moçambique, Zâmbia & 
Zimbabwe ........... ... ..................... ..... ........ Anthony AMADJ 

Senegal & Argélia .. ....................... .. ... ...... Gérard MEYER 

África do Sul.. .... ....... ............ .. ...... ... .. ........ James DEV!NE 

Espanha .... ............ ... ........... .. Júlio C. Vida/ FERNANDEZ 

Suíça .. ................ ....... ................. ...... ....... Lucien POCHON 

TransCanadá ...... .. ......................... .. .............. John GEARY 

Trindade .. ... .... .... .. ... ............ ...... .. .... .. .. ..... Joseph HARRIS 

USA/E ...... .... .. ...... ... .. .. ..... ..... .. ...... ... Christopher PROMIS 

USAIW .................... ..................... ... ... ............... aguarda-se 
WAF .......................... .................................. John KWOF!E 

Gabriel LUSENI 



C : Funcionários propostos para o Capítulo Geral 
Secretário ............................................................... P. Roe 
Secretário adjunto: ........................................ E. O'Farrell 
Administrador Geral ........ ................................ D. Kenny 
Moderadores ........................................... B.. McLaughlin 

P. Jubinville 
A. Torres Neiva 

Tradutores: Oral Escrito 

Francês-Inglês ................. E. Mulcahy ............ V. O'Toole 
B. Ukwuije 

Inglês-Francês ................. J. J. Boeglin ............ C. de Mare 
J. P. Lombart 

Francês-Português ........... J. Costa ....................... D. Neiva 
M. Pires 

Português-Francês ........... B. Ducrot. ................. B. Ducrot 
......................................... J. M. Gelmetti .... J. M. Gelmetti 

Português-Inglês .............. P. McNamara ...... P. McNamara 
J. Kingston ............. J. Kingston 

Inglês-Português .............. A. Coelho .................... 1. Cunha 
P. Fernandes 

Secretários das reuniões 
Inglês: ..................... P. Raftery 
Francês .................. J. M. Sierro·· 
Português ................ F. Cachada 

Secretários-Computadores: 
INGLÊS .................... Br. P. Kehoe 
Francês .................... J. C. Pariat 
Português ............. V.Narciso 

Liturgia ............................................................. T. Whelan 
Retiro ............................................................... E. Uzukwu 
Informação .......................................................... R. Barry 
Ecónomo ........ , .. . a nomear pela Província da Irlanda 

D · Estatísticas da Congregação 

Origem Bps. Pds Irs Jov.Prof 

Angola .................... 1 .......... 35 .......... 1 ........... 20 
Bélgica ................... 1 .......... 48 .......... 4 ............. .. 
Brasil ..................... 1 .......... 21. ......... 4 ............. 3 
Canadá ................... 1 ......... .42 .......... 5 ............. .. 
Congo Kinshasa ....... ............ 4 .................... .... 6 
África de Leste ....... 1 .......... 75 ....................... 29 
lnglaterra ............... 1 .......... 58 .......... 2 ............. 2 
FAC.(Áf Central) . .............. 37 .......... 2 ........... 59 
FOI (Oceano Ind.) ... ............ 6 .......... 8 ............. .. 
França ................. 10 ........ 564 ...... 103 ............. 9 
Alemanha ............... 2 .......... 82 ........ 20 ............. 2 
Haiti ..................................... 3 ............ ............. 5 
Irlanda ................... 3 ....... .489 ........ 22 ........... 11 
México ........ .. .................................... ............. 6 
Holanda ................. 2 ........ 186 ........ 39 ............. .. 
Nigéria ......... .... ...... 2 ....... 177 .......... 3 ......... 165 

57 
53 
29 
48 
10 

105 
63 
98 
14 

686 
106 

8 
525 

6 
227 
347 

Paraguai ........................................... ............. 2 2 
Polónia .............................. .47 .......... 5 ........... 15 ......... 67 
Portugal ................. 2 ........ 150 ........ 35 .......... 12 ....... 199 
Porto Rico .............. ............. 5 ......................... .4 ........... 9 
SCAF (Áf do Sul Central) ... 1... ....................... 3 ........... 4 
Espanha ................... .......... 15 .......... 3 ............. 1 ......... 19 
Suíça .................................. 74 .......... 2 ......................... 76 
Transcanadá..... .... . .. ........ 41 ..................................... 41 
Trindade 2 .......... 32 .......... 1 ............. 3 ......... 38 
USA/E 2 .......... 89 .......... 1.. ........... 3 ......... 95 
USAIW ............................. .45 .......... 2 ............. 4 ......... 51 
WAF ....................... ........... 38 ....................... 85 ....... 123 
Total .................. 31 ....... 2364 ....... 255 ........ 456 ..... 3106 

Distribuição dos confrades por continentes: 

África .................................................... 1173 
América do Norte ................................... 378 

América do Sul.. ............................. 19 5 
Ásia ................................... .. ... .................. 17 
Europa .................................................. 1326 
Oceânia ..................................................... 17 

Em O 1 de Janeiro de 1998 os professos eram 3 .106. O 
número mais elevado foi em 1964 com 5.120 membros. 

Apesar duma tendência constante para baixar, os quatro 
últimos anos mantiveram uma certa estabilidade 

1994 : 3167 (menos 54 com relação a 1994) 

1995: 3143 (menos 24) 

1996: 3119 (menos 24) 

1997: ~H06 (menos 13) 

Representatividade no Capítulo Geral 

Ano 1974 1980 1986 1992 

Membros 4202 3764 3563 3351 

Delegados 67 63 68 68 

Proporção 1/62 1/59 1/52 1/49 

Circunscrições 48 49 53 56 
representadas 

1998 
3106 

63 

1/48 

48 
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Nova Iniciativa na Ásia 
Em 11 de Dezembro de 1997, os PP. Haroldo Alves 
(Brasil), Martin Okafor-Ilozue (Nigéria), Brian McLaughlin 
(Irlanda) e Daniel Sormani (USA/W) deixaram Roma e 
partiram para as Filipinas. Presentemente dedicam-se ao 
estudo da língua cebuana, antes de começarem o seu min-
istério na diocese de Iligan, na ilha Mindanao. 

O P. Seán O'Leary (Irlanda), deixou Roma para 
Taiwan no mesmo dia. O P. James Sandy (Serra Leoa) 
esperava viajar com ele, mas deve esperar ainda pelo visto 
de entrada. Enquanto espera, estuda em Dublin. Os PP. 
Jean-Pascal Lombart e Jean-Paul Hoch (França), seguirão 
em Setembro de 1998. Trabalharão na Diocese de Hsinchu, 
sul de Taipei. 

Grupo de Taiwan: E-D: P Seán O 'Leary, Jean-Pascal Lombar!, 
James Sandy e Jean-Paul Hoch. 

Em 28 de Novembro de 1997, todo o grupo das Filipinas-
Taiwan chegou à Casa Generalícia para uma reunião 
preparatória. Daniel Sormani descreve-a nestes termos: 

Os PP. Barney Kelly e Brian Mclaughlin tinham 
tudo organizado na Casa Generalícipida pela cidade, 
lançamos um olhar sobre os nossos novos países de missão. 
ajudados pelo P. Bill LaRousse de Maryknoll, que passou 
longos anos em Mindanao, pelo P.Max, um Filipino de 
Cebu, Zamboanga e pelo P. Withelm Muller, SVD, que 
trabalhou muito em Taiwan. Na manhã do dia seguinte 
encontramo-nos com os confrades do Conselho Geral, que 
nos falaram da sua esperança e nos encorajaram. Na tarde 
do dia 29, partimos para Assis. 

Domingo de manhã, 1 º Domingo do Advento, par-
ticipámos na Eucaristia na Basílica inferior de S. Fran-
cisco, a primeira Eucaristia celebrada aí depois dos 
tremores de terra. O celebrante sublinhou discretamente, 
que, como o Advento, era um sinal de sólida esperança. E 
nós também celebramos a esperança no Emmanuel, Deus 
connosco, para esta nova aventura em Taiwan e Filipinas. 

Deixando o lugar-comum: nós começamos pelo 
princípio. Começamos por partilhar os percursos pessoais, 
quem éramos e como tínhamos acabado por nos encontrar 
em Assis, em caminho para a Ásia. Expressão forte da 
nossa confiança mútua e tempo para criar amizades. Nos 
dias -seguintes falámos mais pormenorizadamente de Tai-
wan e das Filipinas, como estes lugares tinham sido escol-
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hidos para uma nova missão, da sua situação social, 
política e eclesial. Nós tínhamos também ouvido falar do 
diálogo permanente espiritano com outros países da Ásia. 
Partilhámos as nossas expectativas, as nossas esperanças e 
as nossas reservas, como também as nossas fontes de 
inspiração. Daí passámos a um diálogo rico e compromis-
sivo sobre a forma de unir oração e vida. 

Como estava bom tempo, alguns de nós, na Quinta-
feira de manhã, fomos até ao ermo de S. Francisco 
(Carceri). Revigorados física e espiritualmente, continuá-
mos a nossa partilha sobre a nossa espiritualidade. Barney 
lembrou-nos as nossas raízes falando-nos de Libermann. 
dos grandes momentos da sua vida e dos sábios conselhos 
aos missionários, expressos particularmente numa carta a 
E. Briol, de 8 de Junho de 1845. 

Para falar mais pormenorizadamente sobre o nosso 
futuro trabalho, dividimo-nos em dois grupos, um das Filip-
inas e o outro de Taiwan, tendo em vista aprofundar a 
nossa partilha de informações, de questões e de projectos. 
Depois, novamente todos juntos, falamos do que dizia re-
speito ao grupo como um todo, porque, embora habitando 
em dois países, tínhamos consciência de formar uma só 
comunidade regional, fazendo ela mesma parte duma con-
gregação mundial. 

Grupo de Filipinas: E-D: Martin Okafor-Ilozue, Haroldo Alves, 
Brian McLaugh/in e Daniel Sormani 

"Celebrámos" juntos: 
* a Eucaristia, 
* momentos de rir às gargalhadas e de interessantes 

histórias durante as refeições, 
* dezenas de fotos de grupo, 
* serão na "pizzeria 11

, 

* uma mensagem de solidariedade enviada aos nossos 
irmãos no Paquistão, 

* a tomada de consciência de que Deus nos chamava 
de quatro continentes diferentes para irmos como 
irmãos para um quinto. 

Ouvimos ressoar o conselho do P. Libermann: <vivei em 
paz e harmonia entre vós; não empreendais nada sem vos 
consultardes uns aos outros : que o "espírito de corpo" seja 
sempre evidente para todos e em todas as circunstâncias> 
E eis-nos prontos a partir para Leste. 



GRUPO HISTÓRIA E ANIVERSÁRIOS (GIHA) 
O Grupo Internacional História e Aniversários teve a 4ª 
reunião de trabalho em Chevilly, de 27 de Setembro a 10 de 
Outubro de 1997. Os seus trabalhos permitiram realizar 
parcialmente o pedido feito ao Conselho Geral, pelo Con-
selho Geral d Itaici. 

Assim o álbum "2. 000 anos de evangelização, 300 
anos de missão espirita na" está preparado para ser editado 
em francês e inglês. A versão portuguesa estará pronta 
antes da Páscoa. O editor de Estrasburgo apresentará 
directamente o álbum aos Superiores de circunscrição. 

O Diário da Congregação e a Antologia de textos 
significativos abrangendo os nossos 300 anos de história 
estão em vias de realização. Estas duas futuras realizações 
exigem muita investigação e colaboração. Numerosas cir-
cunscrições espiritanas já enviaram para Roma (ao P. 
Pariat, coordenador destes trabalhos), o seu diário de 
circunscrição. Algumas circunscrições já escreveram a sua 
história. O objectivo é propor uma colecção da história de 
cada circunscrição, até 2. 003. 
Os trabalhos elementares para a futura antologia estão 

prontos. A comissão seguiu a cronologia de 22 generalatos. 
Para o período de cada generalato, procura textos signi-
ficativos que satisfaçam a três critérios: 

1) As inspirações criativas que estão na origem das 
obras empreendidas pelos espiritanos, 

2) a sua relação com o serviço da missão universal 
da Igreja no mundo, 

3) a nossa maneira espiritana de as ter realizado 
como Congregação. 

O próximo Capítulo terá de traçar os objectivos dos nossos 
aniversários: 

1) Um ano espiritano? 
2) O seu significado, tendo em vista o período da 

nova evangelização depois do grande jubileu do 
ano 2.000. 

3) Corno conscientizar os confrades. 
P. Jean-Claude Pariat 

NOTÍCIAS DAS CIRCUNSCRIÇÕES 

USA-OESTE : Profissões 
Nascido num país dividido, crescendo durante a 

guerra, saído duma família numerosa e piedosa, vivendo a 
fuga, as deslocações e a separação - cada um dos três jovens 
professos da Província dos Estados Unidos/Oeste deixou o 
seu país e veio para a América e aí ouviu o apelo de Deus. 

E-lY" Andy Hien V. Do. Brandon B. Nguyen, 
P. Donald S. Nesti, Provincial, e Joseph Huy Quang Dinh. 

Andrew Hien Van Do, nascido no Norte do Viet-
name em 1948, entrou no Seminário menor e tinha comple-
tado todo o seu percurso, incluindo dois anos de estágio 
pastoral, quando o regime fechou os seminários em 1975. 
Várias tentativas de evasão, valeram-lhe um ano de prisão, 
antes de poder alcançar os Estados Unidos em 1987. Entrou 
para os espiritanos em 1995. 

Joseph Huy Quang Dinh nasceu no Sul do Vietname 
em 1963, numa família originária do Norte. De 1978 a 1982, 

ele e a sua família estiveram sujeitos a trabalhos forçados, 
no campo. Impelido pelos pais, fez sete tentativas de evasão 
antes de ser bem sucedido na última. Passou três anos num 
campo na Tailândia e alcançou a Califórnia em 1985. 
Formou-se em electrónica e trabalhou em Anchorage, no 
Alasca. Entrou para os espiritanos em 1995 e fez a profissão 
em Agosto de 1997. 

Brandon Bay Nguyen nascido no Sul em 1963, tem 
sete irmãos e irmãs. A sua evasão levou-o à Malásia, onde 
passou um ano num campo, antes de chegar a Oregon em 
1979. Adquiriu um diploma de engenheiro electrotécnico 
em 1989. Durante algum tempo, trabalhou numa paróquia, 
junto de jovens e de pessoas idosas. Entrou para os espiri-
tanos em 1995. 

Todos os três seguem os cursos no Seminário de Santa 
Maria, em Houston (Texas), enquanto continuam a sua 
formação em comunidade com o P. Gerry Scott. 

Maurícia : 150 anos 
De 23 a 30 de Outubro, a Maurícia celebrou os 150 

anos da fundação da diocese de Porto Luís. O Vicariato da 
Maurícia foi elevado a diocese por um Breve de Pio IX, de 
7 de Dezembro de 1847. Nestas festividades esteve presente 
sua Eminência o Cardeal Tomko, Prefeito da Congregação 
para a Evangelização dos Povos, em representação da Santa 
Sé. O P. W. Jenkinson esteve em nome do Conselho Geral. 
O Rev. Abbot Finbarr Kealy O.S.B, da abadia Douai, em 
Reading (Inglaterra) representou a Ordem Beneditina. Mgr. 
Collier O.S.B, era o terceiro Vigário Apostólico, quando Porto 
Luís se tomou diocese; foi portanto o seu primeiro bispo, e os 
seus sucessores foram beneditinos até à nomeação de Mgr John 
T. Murphy CSSp, em 8 de Julho de 1916. 
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Mas os laços entre os espiritanos e a ilha Maurícia já vêm de 
mais longe. O P. Lavai aí chegou em 14 de Setembro de 
1841. Foi de facto o primeiro missionário que Libermann 
para aí enviou. Pode-se mesmo dizer que a sua partida foi 
precipitada, pois que ele não 
teve tempo de fazer o novi-
ciado. Mgr Collier, que era 
inglês, ti~a sido nomeado 
Vigário Apostólico em, 14 
de Fevereiro de 1840. Vira 
a necessidade de ter padres 
franc'õronos· e foi à França 
para aí recrutar pessoal. 
Tinha passado em S. Sulpí-
cio na época em que Liber-
mann recebera de Roma 
uma carta de encorajamento 
para os seus projectos de Mgr William Collier OSB 
fundações missionárias. Mgr. Collier mostrou muito inter-
esse, vendo que esta Sociedade oferecia a possibilidade de 
obter padres para a sua missão. Libermann ainda não tinha 
sido ordenado. 
Mgr. Collier dera o seu consentimento para a ordenação de 
Francisco Libermann e queria muito ter esta Sociedade 
nascente sob a sua protecção, com a condição do seu 
apostolado se estender até à Maurícia. Francisco Libermann 
foi ordenado padre a 18 de Setembro de 1841, em Amiens, 
por Mgr. Jean Mioland. Canonicamente era padre do Vi-
cariato da Maurícia. Mgr. Collier e o P. Lavai, fizeram-se à 
vela para a Maurícia em 04 de Junho de 1841. 

Tefé : Centenário 
Já desde 1844, o P. Libermann desejava que os seus mis-
sionários fossem para o Brasil, sobretudo para se ocuparem 
dos três milhões de escravos africanos que aí viviam. Coube 
ao seu sobrinho, Francisco Xavier Libermann realizar este 
sonho. Um grupo de espiritanos chegou em 1885 para tomar 
conta do Seminário menor e uma região fronteiriça, em 
Belém. Devido a desentendimentos com o bispo do lugar, 
os espiritanos retiraram-se. 

Segunda tentativa 

Uma segunda partida para Tefé é o fruto dum encontro 
fortuito entre o P. Francisco Xavier Libermann e D. José 
Lourenço da Costa Aguiar, 1 ° bispo de Manaus, num barco 
entre Buenos Aires e Belém. O bispo tinha expresso o seu 
desejo dos espiritanos irem trabalhar para a sua diocese, 
junto dos Índios. 

O P. Francisco X. Libermann voltou a Paris e aí se 
fez defensor deste projecto. A Administração Geral, sem 
demoras, deu o seu acordo em 13 de Abril de 1898, e quatro 
espiritanos, conduzidos pelo P. Francisco X. Libermann, 
deixaram Lisboa a caminho do Brasil. Na sua chegada a 
Belém, outros dois se lhes juntaram. Chegaram a Manaus 
em 23 de Maio de 1897, depois a Tefé a 10 de Junho. Foram 
recebidos calorosamente. Em Fevereiro do ano seguinte, a 
residência e a capela estavam acabadas. Depois abriram um 
orfanato para trinta rapazes e a famosa escola de agricultura 
"Boca do Tefé". 
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Celebrações 

Em 02 de Julho de 1997, a Prefeitura do Tefé celebrou o 
centenário da chegada dos espiritanos Celebraram ao 
mesmo tempo as Bodas de Ouro sacerdotais dum filho do 
país, o P. Lima Cauper, como também os 40 anos de 
sacerdócio do P. Paolo Verweijen. 

As celebrações abriram à meia noite, com uma 
sessão de fogo de artificio, a música da Banda militar, 
discursos e cânticos, etc. nos t~rrenos do seminário. As 
pessoas exprimiram o seu contentamento e fraternidade 
com grande alegria. Os padres diocesanos fizeram longas 
viagens para festejarem com os espiritanos. 

O acontecimento foi honrado com a presença do 
Arcebispo de Manaus, Sua Excelência Reverendíssima D. 
Luís; de D. José, bispo d~ nossa igreja irmã de Divinópolis, 
que pregou o retiro; de D. Gutemberg, bispo de Coari; de D. 
Jesus, bispo de Lábrea e de D. Mário, bispo de Tefé, que 
organizou todas estas festividades. A parte mais solene da 
celebração teve lugar no Domingo, ás 15 horas, na missão 
da "Boca do Tefé". Uma longa procissão de pessoas e 
dignitários partiu do porto. Nova sessão de fogo de artifício 
e Banda militar, etc. De seguida D. Mário discursou apre-
sentando a história da missão. Depois todos visitaram o 
cemitério onde tantos confrades esperam a ressurreição. 
Seguiu-se finalmente a missa ao ar livre, ponto culminante 
de todas estas festividades. 

No Sábado, 19 de Julho, à noite, foi inaugurado um 
memorial, levantado pela municipalidade numa importante 
praça da cidade. Inscritas em letras de bronze, aí se pode ler 
o reconhecimento e a estima da população pelo trabalho dos 
Espiritanos e das Irmãs se Santa Catarina. 

Cemitério dos missionários em Tefé 

Na mesmo noite, os espiritanos e os habitantes de Tefé, partici-
param num banquete, celebrando juntos o centenário e os 
jubilados. A vida e o trabalho do Irmão Luís, o mais velho dos 
confrades aí presentes, foram calorosamente aplaudidos. 

O governador, Sua Excelência Amazonino Mendes, 
antigo aluno dos espiritanos, viera da capital para participar nas 
festividades e apresentar pessoalmente as suas homenagens. 
Tinha vindo expressamente da França uma equipa para filmar 
estas festas e fazer uma reportagem. 

As festividades encerraram-se c9m uma concelebração 
e uma sessão com danças africanas, indianas e outras activi-
dades culturais. Uma última sessão de fogo de artificio foi o 
final das festas. 



NOTÍCIAS BREVES 
Decisões do Conselho Geral 
Em 22 de Outubro, nomeou o P. Fr Laurence SHINE, Superior 

do Distrito do Quénia, por um 2° mandato de 3 anos, a 
começar em 26 de Outubro de 1997. 

Em 11 de Novembro prolongou o mandato do P. Benedito 
Cangeno como coordenador do Grupo espiritano inter-
nacional de Moçambique, até 31 de dezembro de 1998. 

Em 21 de Nov.de 1997, fez as seguintes primeiras nomeações:: 
ADJEI-BUORJames (WAF) .................................. WAF 
ADU Peter(W AF) ............................................... Gâmbia 
AGBONEME Peter(Nigéria) .............................. Nigéria 
AHUA Emmanuel (W AF) ................................... Malawi 
ALMENAS SOSA Ramón (P/ Rico) ................... P/ Rico 
AMANZ_E Chrysogonus (Nigéria) .............. Cabo Verde 
ANAELE Alphonsus (Nigéria) ........................ Camarões 
BIALA BALU Matthieu (FAC) ........................... Bangui 
CHUKWUEMEKA N (Nigéria) ................... Zimbabwe 
COLY Sylvain (FAC) .................................. Madagáscar 
DEMBY Remigius (W AF) ................................ Paraguai 
EMEZI Chidi (Nigéria) ........................................... PNG 
KAPELE Amandus (EAP) .................................. Zâmbia 
KIGANDA Jose-Marie (EAP) ................................. EAP 
KISUDA Kastory (EAP) ..................................... Zâmbia 
KOKOSE Pius (WAF) ...................................... Paraguai 
KPOOH Raphael (Nigéria) ................................. Nigéria 
LEMOR Denis Kiskama (W AF) ................... Serra Leoa 
MAKELA Thomas Godefroy (FAC) .................. Angola 
M'BONZIMA Alain (FAC) ................................. Senegal 
McCARTNEY Derek (Inglaterra) .................. Camarões 
MULYANGA Peter(EAP) ........................................ EAP 
MUSHI Casti (EAP) ............................................ Senegal 
NARBE Félix (FAC) .............................................. Gabão 
NDUKAIRE Rowland (Nigéria) .......................... França 
NKWOCHA Isidore (Nigéria) .................... Cabo Verde 
NNATUANYA Vincent (Nigéria) ...................... Nigéria 
NZAPALAINGA Dieudonné (FAC) ................... França 
ONYEJIUW A Chika (Nigéria) ........................... Nigéria 
ONYEKE Donatus (Nigéria) ................................... PNG 
OSSEBI Nicaise (FAC) .................................... Camarões 
OZOKWERE Damian (Nigéria) ........................ Nigéria 
RIVERA MARTINEZ Jonés (P/Rico) ................ P/Rico 
SAIDI-KAKESSE C. (C/go K/sa) ................... C/go K/sa 
SHEYIN Gabriel (Nigéria) ................................... França 
SUNU Julius Hayford (WAF) ................................. WAF 
TWUMASI Nicho las (W AF) ................................... W AF 
UDEAGBALA Ephraim (Nigéria) ............... Zimbabwe 
WILBERORCE Th. (WAF) ......................... Serra Leoa 

Em 21 de Nov. alterou as seguintes primeiras nomeações: 

Alphonsus ANYANWU, nomeado para a Bélgica em 1995, 
é agora transferido para a Província do Canadá. 

Peter EMUSA, nomeado para a Nigéria em 1996, é agora 
transferido para a Província do Canadá. 

Em 26 de Novembro, nomeou o P. James DEVINE Superior 
da SCAF (Fundação da África do Sul Central) por 
um 2º mandato de três anos a começar em 01 de 
Dezembro de 1997. 

Em 09 de Dezembro, prolongou o mandato do P. Adélio 
CUNHA FONTE como Superior do Distrito de Cabo 
Verde, de 01 de Janeiro até à nomeação dum sucessor. 

Em 10 de Dezembro, nomeou o P. lede de LANGE Superior do 
Grupo Espiritano de Borana, por um mandato de 3 anos, 
a começar em 09 de Dezembro de 1997. 

Em 07 de Janeiro de 1998, confumou a eleição do P. Matlhias LEVEN' 
corm Superior do Distrito do Alto Juruá por um 'Z' mandato de 
três anos, a partir de 08 de Janeiro de 1998. 

Em 07 de Janeiro de 1998, confumou a eleição do P. Jolm McFAD-
DEN COllX) Superior do Distrito de Makurdi, por um mandato 
de três anos, a partir de 10 de Janeiro de 1998. 

Breve História da Casa Generalícia 
A transferência da Casa Generalícia para Roma foi sugerida no 
Capítulo de 1938! O desejo foi renovado no Capítulo de 1950. 
A decisão foi finalmente tomada em 1962. A compra da casa foi 
assinada em 13· de Fevereiro de 1964, com a cláusula de que 
não estaria disponível antes de dois anos. O P. Girollet, superior 
da comunidade e o P. Pamphilus chegaram ao Monte Mário em 
05 de Julho de 1966. Em 10 de Dezembro, juntou-se-lhes o 
Superior Geral. 

Irmãs de Maria Auxiliadora 
Em 1926-27, a Madre Geral das Irmãs de Maria Auxiliadora, 

· decidiu transferir a sua casa generalícia de Paris para Roma. 
Para fazer avançar o projecto construíram uma casa no Monte 
Mário. A casa erguia-se, isolada, no cimo de uma colina. Na 
Via Svetonio havia uma residência e a escola Montessori. As 
Irmãs, em 23 de Maio de 1929, tomaram formalmente posse. 

A Casa genera/ícia, no campo, em 1929 
Quando estavam terminados os planos, pareceu evidente que a 
casa era muito grande para urna administração geral. Nasceu 
então a ideia duma escola. Esta fecha as suas portas em 1963, 
por falta de Irmãs para assegurarem o funcionamento. Desde 
então, o edificio serve de pensão para mulheres estudantes e 
trabalhadoras. Foi assim até à chegada dos espiritanos. 

Não havia dinheiro suficiente para completar o plano 
original. A capela só foi acabada em 1948. Ocupava então, no 
rés-do-chão, a parte reservada aos quartos dos nossos hóspedes 
e a sala grande, conhecida então como museu e que é presente-
mente a nossa sala de comunidade. O refeitório era o mesmo 
que agora nos serve; tinha sido durante algum tempo o 
ginásio da escola. 
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Refugiados : Ju_deus 

O que se segue foi tirado das conversações com as Irmãs de 
Maria Auxiliadora, que eram durante a guerra, quer estu-
dantes quer membros da comunidade. 

"Perseguidos e procurados, os Judeus vêm-nos pedir asilo 
e protecção. As nossas portas estão abertas de par em par. 
Acto heróico que podia .ter-nos levado à morte e ·à confis-
cação dos bens. Era exigido o mais rigoroso segredo. Todo 
o grupo sofre: é o terror continuado, a angústia psicológ-
ica, o medo de sermos descobertas, a falta de alimentos e de 
água. Durante esses dias terríveis, o nosso único apoio era 
a oração, uma fé profunda, uma confiança inquebrantável. 
Roma é bombardeada, o Santo Padre reza pelo mundo 
inteiro, pela sua cidade, de que ele é pastor e pai ... O 
heroísmo é pedido a todos. Cada uma deve guardar o seu 
segredo ... " 

Quando as forças de Hitler se tomam o poder de 
ocupação durante a segunda guerra mundial, o Vaticano 
pede às comunidades religiosas para oferecerem asilo aos 
judeus. Nós tínhamos muitas mulheres judias em casa nessa 
época; estavam alojadas no último andar e numa ala do 
segundo. Só a Superiora· sabia exactamente o que se pas-
sava. Reinava o maior segredo. Nenhuma na comunidade 
sabia o nome destas mulheres; só depois da guerra soube-
mos o nome de uma, Doria, porque ela se fez católica. 

Não tínhamos algarismos para o número das refu-
giadas. Entre sessenta e cem? visto que uma boa trintena de 
quartos estavam ocupados. O ouro e as jóias das refugiadas 
também estavam escondidos. Algumas irmãs admiravam-se 
de nunca ver estas mulheres na capela; é que elas ignoravam 
completamente quem eram estas refugiadas. Às vezes as 
Irmãs admiravam-se da ingenuidade das perguntas que estas 
misteriosas visitantes faziam. Se uma visita ou uma in-
specção das forças áe ocupação era anunciada, o porteiro da 
entrada da rua Tito Lívio devia dar um sinal na campainha 
para avisar e dar tempo de as judias se esconderem. Os 
alemães ocupavam a "vila" onde se encontram as Irmãs 
Franciscanas, no número 26 da via Tito Lívio. Um dia, os 
filhos dum partidário procurado pelos soldados, estavam 
escondidos nas águas-furtadas. Noutro dia, a Superiora foi 
avisada que uma patrulha estava no jardim. Cheia de medo 
e esperando o pior, reúne toda a comunidade na capela. 
Felizmente nada aconteceu. Os alemães comportaram-se 
sempre bem e nuca inquietaram as Irmãs no que respeita à 
sua atitude pessoal. 

As refugiadas estiveram na casa desde o outono de 
1943 até ao verão de 1944. 

Publicações pelos espiritanos 

Caminhos do Espírito, Duas Vidas, um Projecto Mis-
sionário: Agostinho Tavares: Editorial A. O -Braga, 
1997. 

E/ Espiritu Santo que Nos Anima, Esperando la venida del 
tercer milenio: António Laranjeira: México, 1997. 

Lest We Forget, Our Former Works in the United States, 
1794-1997: Henry Koren: Spiritus Press, Bethel 
Park, 1997. 

Novos endereços e números de telefone: 
Secretariado Permanente dos Provinciais da Europa: 
Comunidade Daniel Brottier, 
Missionaires Spiritains, 
Rue des Drapiers, 22, 
B-1050 BRUXELLES.,Belgium. 

Tel: Comunidade: (32) (0)2/289.14.71: 
Secretariado: (32) (0)2/289.14.60: 
Projectos: (32) (0)2/289.14.61 
Fax: (32) (0)2/289.14.69 

Endereços electrónicos: 
O Serviço de Informação tem uma centena de endereços 
electrónicos de confrades. Os Superiores Maiores da EAP, 
Distrito do Quénia, Etiópia, Canadá, Transcanadá, Porto 
Rico, USA/E, USA/W, Brasil, Paraguai, Trindade, 
Paquistão, Bélgica, Inglaterra, França, Holanda, Irlanda, 
Polónia, Portugal e Suíça estão ligados à rede. 

Províncias da Europa: Reuniões em 1998 
Educação ................... Abril 16 - 18 .. .. .. .. . . .. Portugal 
Ecónomos ................... Abril 20 - 30 ............. Holanda 
Imprensa ..................... Maio 04 - 08 ........... Inglaterra 
Semanas espiritanas ... Julho 12 - 26 ..... .. ..... Portugal 
Mês, votos perpétuos ... Agosto ..................... _ Holanda 
Apelo à Missão ........... Nov. 06 -10 ...... .. ......... França 
Formadores ................ Nov. 13 - 18 .. . .. .. .. . . .. Portugal 
Provinciais ................. Nov. 26 - Dez. 03 ............. Suíça 

Os nossos defuntos 
Nov. 05 
Nov. 08 
Nov. 08 
Nov. 09 
Nov. 13 
Nov. 15 
Nov. 22 
Dez. 03 
Dez. 04 
Dez. 06 
Dez. 08 
Dez. 10 
Dez. 11 
Dez. 16 
Dez. 18 
Dez. 20 
Dez. 20 
Dez. 23 
Dez. 27 
Jan. 01 
Jan. 06 
Jan. 06 

P. N. G. HANNAHS ............. U.S.A/E, 70 anos 
P. Joseph P. SHIEL ................. Irlanda, 73 anos 
P. Alphonse KEMPF ..... .... ..... França, 70 anos 
P. D. McGOLDRICK .............. Irlanda, 78 anos 
P. A. van HORRIK ............... Holanda, 80 anos 
P. Gerard DUJARDIN ............. França, 72 anos 
P. Alfred DEMANGE ............. França, 67 anos 
P. Benoit DURY ..................... Bélgica, 85 anos 
P. Cidalino Ferreira MELO ... Portugal, 80 anos 
P. Raymond F. MAHER ......... Irlanda, 64 anos 
P. J. F. McNAMARA ............ U.S.A/E, 82 anos 
P. G. CASTELIJNS ............... Holanda, 71 anos 
P. Adrianus JANSEN ............ Holanda, 78 anos 
P. Léon LEDIT ....................... França, 83 anos 
P. E. GRIENENBERGER ....... França, 85 anos 
P. Louis DEVILLERS ............ Bélgica, 91 anos 
P. John P. COOPER ............... Irlanda, 62 anos 
P. Johannes van LOO ............ Holanda, 77 anos 
P. E. M. CORCORAN ............ Irlanda, 70 anos 
P. W. ENGBERS .................. Holanda, 84 anos 
P. Robert J. MADIGAN ......... Irlanda, 83 anos 
P. Pierre REINDERS .............. Bélgica, 74 anos 

t F. Leutfried ROEBEN t 
Notre confrêre, doyen de la Congrégation, a 
rejoint le Pêre le 13 janvier, à l'âge de 97 ans. 
Venu de la Province d'Allemagne, il vivait au 
Canada depuis 1929; il est mort à Montréal. 

Responsáveis :P. Raymond Barry e Domingos Neiva, CSSp, Serviço de Informação, Clivo di Cinna, 00136 Roma 
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